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APRESENTAÇÃO:  
O SAGRADO, IMAGENS, REPRESENTAÇÕES E DISCURSOS 

 
Artur Isaia 

Lucas Graeff 

 

Prezadas leitoras, prezados leitores, 

 

A Mouseion chega ao seu vigésimo segundo número com dez artigos 

originais. Somados aos quatorze de nossos dois números anteriores, fechamos o ano 

com vinte quatro publicações versando sobre temas tradicionais da Revista – 

interdisciplinaridade, memória social, patrimônio cultural, museologia e arquivos – 

entrecruzados por outros, de cunho inovador, como culturas visuais (número 21) e 

história cultural (número 20). 

Neste número, o dossiê temático versa sobre o sagrado. Quais imagens 

representações e discursos o atravessam e são atravessados por ele? As respostas para 

essa questão são múltiplas, ganhando em diversidade por seu caráter interdisciplinar e 

pelos enfoques artístico, historiográfico, sociológico, antropológico e teológico. De 

início, apresentamos o trabalho de Mauro Dilmann , que focaliza as imagens da 

morte presentes nas ilustrações que o flamengo Philipp Sadeler elaborou para uma 

obra do jesuíta Jeremias Drexel. Dando sequência, Elton Laurindo da Costa traz um 

tema na intercessão dos estudos de História Ambiental e História das Religiões: a 

presença da preocupação ecológica nas representações de São Francisco de Assis, 

tomando como fontes publicações católicas contemporâneas.  

O terceiro artigo do dossiê é assinado por Anna Paola Baptista. Em seu texto, 

discutem-se as repercussões que uma teologia cristocêntrica, esposada após o 

Vaticano II, trouxeram para a estética das igrejas após os anos sessenta. Artur Cesar 

Isaia, organizador do dossiê, e Renan Santos Mattos assinam o quarto artigo. Nele, 

os autores trazem um estudo sobre as imagens construídas pela biografia e fontes 

memorialistas referentes a um líder espírita gaúcho, Fernando do Ó. Cristiana de 

Azevedo Tramonte, por sua vez, apresenta um artigo sobre a festa de Pretos Velhos, 

ocorrida em Florianópolis durante a década de setenta, sob o viés das relações entre 

signos imagéticos, fé e poder.  Altamir Moreira  traz um estudo sobre as 

representações imagéticas, presentes na região central do Rio Grande do Sul, sobre o 
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período narrado pelos evangelhos como ocorridos logo após a crucificação de Jesus 

Cristo.  

O artigo de Renato Ferreira Machado é o sétimo apresentado neste dossiê. 

Trata-se de uma reflexão origina sobre histórias em quadrinhos de super-heróis, 

buscando abordar a sua semântica religiosa e possíveis relações com os contextos 

sociais e culturais em que foram criados. O trabalho de Lourival Andrade Júnior 

analisa os chamados “pontos riscados” referentes a Exu nas religiões afro-brasileiras, 

enfocando as relações imagéticas e as informações sobre o caráter idiossincrático 

dessas entidades. Por fim temos o estudo de Eduardo Meinberg de Albuquerque 

Maranhão Filho, o qual se debruça sobre as elaborações e reelaborações de gênero 

entre pessoas indígenas, ocorridas no Alto do Rio Negro, Amazonas e sua conexão 

com discursos religiosos. 

           Considerando o número significativo de artigos recebidos para o dossiê ora 

apresentado, a Comissão Editorial da Revista Mouseion optou por incluir apenas dois 

artigos de fluxo contínuo. Intitulado “Memoriais, cultura e política: simbologia das 

homenagens post mortem na comunidade são-borjense”, o texto de autoria de 

Ronaldo Bernardino Colvero, Valmor Rhoden e Marconi Severo aborda 

memoriais, cemitérios e monumentos em homenagem às antigas elites de São Borja, 

no Rio Grande do Sul. Como conclusão, os autores sugerem que essas elites 

buscavam assegurar sua posição de destaque na sociedade local por meio desses 

monumentos. Compondo a coleção deste número de artigos em fluxo contínuo, 

destacamos o trabalho de Renato Pinheiro da Costa e Paulo Sérgio de Almeida 

Corrêa sobre museus virtuais e suas relações com a conservação da história 

educacional, tomando por referência os dados do município de Moju, no Estado do 

Pará.  

  Que os trabalhos publicados nesta ocasião possam servir para intensificar e 

aprofundar o debate acadêmico e, porque não, para a fruição de um público leitor 

maior. Uma boa leitura. 
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